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Na sequência de “futuritys” no Jockey Club de 
Sorocaba, chegamos na primeira e maior final 
deles: o GP Brazilian Futurity, com a vultuosa 
bolsa de 800 mil reais, com patrocínio do Haras 
Portofino. Ainda diferente, sem o calor humano 
e as vibrações nas arquibancadas, por causa 
das restrições impostas pela covid-19, mas ainda 
assim com a emoção a flor da pele, com disputas 
emocionantes que puderam ser vistas pelas 
telas dos computadores e dispositivos móveis, 
levarando alegria a todos.

Na abertura da reunião 04/2021, foi dada 
a largada para outro grande futurity: as 
classificatórias do GP America Futurity de 365m e 
bolsa de R$ 300 mil, patrocinada pelo Haras Prata. 
Dezesseis animais dividiram-se em 4 baterias para 
a disputa de uma vaga na final.

Entre os finalistas, destaque para duas filhas 
de Corona For Me: CORONNA GIRL PK que foi a 
mais veloz entre os competidores e MY JESS FOR 
ME, a segunda mais rápida. A final vai contar 
também com uma Fantastic Corona Jr - FANTASTIC 
DINASTIA, e um Granite Lake - MR BLACK JESS, 
deixando a expectativa de uma grande disputa, 
confira:

19.645s (IV-91) – CORONNA GIRL PK
19.672s (IV-90) – MY JESS FOR ME
19.730s (IV-89) – FANTASTIC DINASTIA
19.868s (IV-85) – MR BLACK JESS

Na sequência, antes da grande final, foram 
realizados 3 páreos de 320 metros. O primeiro 
deles foi o Páreo Haras Prata / Haras Show / 
Haras Sampaio, que teve vitória da representante 
de Pernambuco BAVIERA WAGON MV (Wagon To 

Hollywood x Ticket To Paradise, Holland Ease) 
de criação e propriedade de Paulo Otávio Freire 
Macedo, do Haras Monte Verde.

Em seguida, no Páreo Rancho FF / Haras 
Sta. Maria / Fazenda Caruana, a vitória foi de 
FANTASTIC WAVE (Fantastic Corona Jr x Wave 
Rider, First Down Dash) de criação de Érico Braga 
e propriedade do Haras Fazenda São José.

Já na última corrida antes da final, o Páreo 
Haras Monte Verde / Theo Ribeiro, o vencedor 
foi BRUCE DICKSON FJM (Dickson Corona Jess 
x Ease Prize EMZ, First Prize Man) de criação e 
propriedade do Haras  Mantovani, do Paraná.

Assim, chegamos a tão esperada final do GP 
Brazilian Futurity, que foi digna de um prêmio deste 
porte. Os quatro competidores protagonizaram 
uma linda batalha, com todos disputando cada 
metro da pista de Sorocaba: todos os tempos 
dentro da casa dos 17,4s. Uma chegada de encher 
os olhos!

E quem apareceu na frente no photochart foi 
PARTY HARD, um macho zaino filho de Granite 
Lake, de criação de Erico Braga e propriedade da 
pé quente e invicta em Sorocaba, a Fazenda JC 
Theobaldo. Confira:

17.437s (IV-90) – PARTY HARD
17.453s (IV-90) – MILAO FOR ME MRL
17.477s (IV-89) – JUSTIFY FOR ME AD
17.497s (IV-89) – SPLENDIDO

Na próxima reunião, dia 08 de maio, tem 
mais futuritys, com a finalíssima do GP America 
Futurity e as classificatórias do GP Sorocaba 
Futurity. Aguardamos sua companhia! Grandes 
emoções, é claro, não vão faltar.

“FUTURITYS” DE
GRANDES EMOÇÕES

INFORMATIVO JOCKEY CLUB DE SOROCABA
Redação/Arte: Marcos Rey • Revisão: Alexandre Dias • Fotos: Jacky Silva / Nina Isidoro - Publicidade: (15) 99177-7532



4



5

Na abertura da reunião 04, na primeira 
classificatória do GP America Futurity 
de 365 metros e bolsa de 300 mil reais, 
vitória de MY JESS FOR ME (Corona For 
Me x My Angel Reason SA, Good Reason 
SA) de criação do Haras Fazenda São José 
e propriedade deste mesmo haras com a 
Fazenda JC Theobaldo.

A disputa foi equilibrada, com MY JESS 
FOR ME cruzando o disco final com a 
marca de 19.672s (IV-90) e com apenas um 
pescoço de vantagem de CATARINA VISTA 
(Get Down Perry x Orly Vista, Nordick Only 
VM) que veio na segunda colocação. MY 
JESS FOR ME foi treinada por R Rosa e 
correu sob a sela de D Conceição.

CLASSIFICATÓRIAS

GP AMERICA FUTURITY
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A segunda vaga para a final foi 

conquistada por FANTASTIC DINASTIA 

(Fantastic Corona Jr x Dinastia Dash, 

Fishers Dash). 

Pela baliza 5, a fêmea alazã de criação 

da parceria de Renato E. Rezende Barbosa 

com Luiz Arena, e propriedade de Renato 

E. Rezende Barbosa, veio disputando 

metro a metro com JAY BACK (Corona For 

Me x Get Back, Splash Bac) para tomar a 

frente na segunda metade da prova até 

abrir 1 corpo de vantagem e vencer com o 

tempo de 19.730s (IV-89).

FANTASTIC DINASTIA foi montada por V 

Barros e treinada por A J Macedo

CLASSIFICATÓRIAS

GP AMERICA FUTURITY
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No terceiro páreo classificatório, vitória 

de CORONNA GIRL PK (Corona For Me x 

Pippa Dash PK, Fishers Dash) de criação 

de Plínio de Rezende Kiehl e propriedade 

do Haras El Remanso. 

Pela baliza 6, a fêmea zaina não fez 

uma boa largada, mas veio ganhando 

velocidade para superar os adversários e 

venceu com autoridade marcando 19.645s 

(IV-91), melhor tempo das classificatórias,  

com um corpo e 3/4 de vantagem de 

CHURCHILL VERDE (One Famous Eagle x 

Teller Im Sweet, Teller Cartel).

CORONNA GIRL PK foi guiada por C 

Medina e contou com treinamento de M 

M Tavares.

CLASSIFICATÓRIAS

GP AMERICA FUTURITY



10



11

Na quarta e última classificatória, 

vitória de MR BLACK JESS (Granite Lake x 

Jess Because, Mr Jess Perry) de criação de 

Erico Braga e propriedade do Stud K&P. 

O macho zaino fez uma bela 

apresentação dominando o páreo para 

vencer com a marca de 19.868s (IV-85), 

com mais de 1 corpo de vantagem de  

LUNATICO LAKE (Granite Lake x Instintiva,  

Apollo VM) que ficou com a segunda 

colocação.

MR BLACK JESS  foi guiado por A Silva e 

correu sob o treinamento de M Artemam. 

CLASSIFICATÓRIAS

GP AMERICA FUTURITY
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Entre as classificatórias do GP America 

Futurity e a final do GP Brazilian Futurity, 

três páreos trouxeram ainda mais emoção 

à tarde de 24 de abril. O primeiro deles foi 

o Páreo Haras Prata / Haras Show / Haras 

Sampaio, de 320 metros. Nele, vitória de 

BAVIERA WAGON MV (Wagon To Hollywood 

x Ticket To Paradise, Holland Ease) de 

criação de Paulo Otávio Freire Macedo, 

do Haras Monte Verde/PE. A fêmea zaina 

cruzou o disco final na primeira colocação 

marcando 17.608s (IV-86), com meio 

corpo de vantagem do segundo colocado. 

BAVIERA WAGON MV teve A J Macedo no 

treinamento e D Macedo na condução.

PÁREO HARAS PRATA /
HARAS SHOW / HARAS SAMPAIO 



14



15

Quem levou o Páreo Rancho FF / Haras 

Sta. Maria / Fazenda Caruana de 320 metros 

foi a fêmea FANTASTICA WAVE (Fantastic 

Corona Jr x Wave Rider, First Down Dash).

De criação de Erico Braga e propriedade 

do Haras Fazenda São José, a zaina cruzou 

o disco final cravando 17.825s (IV-79) com 

meio corpo de vantagem de RUNAWAY JESS 

(Gold Medal Jess x Etoile Runaway, Ocean 

Runaway). FANTASTICA WAVE foi guiada 

por G Brito e contou com treinamento de 

R Rosa).

PÁREO RANCHO FF / HARAS STA. 
MARIA / FAZENDA CARUANA 
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No sétimo páreo da reunião, também 

de 320 metros, vitória de BRUCE DICKSON 

FJM (Dickson Jess Corona x Ease Prize EMZ, 

First Prize Man) de criação e propriedade 

do Haras Mantovani. 

O macho castanho tomou a dianteira 

na metade da prova para vencer absoluto 

com o tempo de 17.526s (IV-88), com 

mais de um corpo de vantagem. BRUCE 

DICKSON FJM correu sob a condução de 

L S Pereira e treinamento de V Antunes.

PÁREO HARAS MONTE VERDE / 
THEO RIBEIRO
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Com Party Hard, Fazenda JC Theobaldo fatura o maior futurity da América Latina.

PARTY HARD

A final do GP Brazilian Futurity foi de 
encher os olhos dos apaixonados pelo Quarto 
de Milha de Corrida. 

PARTY HARD (Granite Lake x Bonos 
Party, Bono Jazz) largou bem pela baliza 3 
e foi disputando metro a metro. Os quatro 
competidores vieram lado a lado até o último 
segundo e PARTY HARD cruzar o disco final 
na primeira colocação e incluir essa vitória 
histórica para seu criador Erico Braga e seu 
proprietário, a Fazenda JC Theobaldo, que 
iniciou este ano nas corridas em Sorocaba e 
se mantém invicto.

O macho zaino guiado por D Conceição e 
treinado por R Rosa venceu com a marca de 

É O CAMPEÃO DO BRAZILIAN FUTURITY
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17.437s disputando cabeça com MILAO FOR 
ME MRL (Corona For Me x Ipanema Gold, 
Gold Medal Jess), e foram seguidos de perto 
por JUSTIFY FOR ME AD (Corona For Me x 
Hipocresia Dash, Tolltac Daring) e SPLENDIDO 
(Granite Lake x Sign Tofly CRC, Signed To Fly).

PARTY HARD levou para casa os R$ 
406.000,00 da bolsa destinados ao campeão. 
Com a vitória, treinador e jóquei também 
ganharam um carro 0km e uma moto 0Km 
respectivamente.

Cristiano Guedes, representante da 
Fazenda JC Theobaldo externou sua alegria 
em nossa transmissão ao vivo em entrevista 
ao narrador Marcelo Pardini:

“É muito difícil falar agora, eu estou assim 
muito emocionado. Eu quero agradecer 
primeiramente ao Dr. Julio, que me colocou na 
corrida e fez ótimas escolhas, me colocou em 
contato com o Rivail que é essa estrela que a 
gente está vendo. Um grande abraço para o 
Eriquinho que me apoiou demais em todos os 
momentos, para o Sr. Ademir parabéns pelo 
cavalo. Qualquer um que ganhasse eu ficaria 
muito feliz, porque ele é um parceirão meu junto 
com o Eduardo.

Então, eu quero mandar um abraço para 
todos e dizer que eu estou muito feliz, muito 
feliz!” 

Perguntado sobre o que o cavalo  
representa em sua vida, Cristiano respondeu:

“Hoje, tudo. É incrível como ele faz que a 
gente ganhe amigos. É realmente uma família. 
A minha vida para quando tem corrida, é 
indescritível a alegria, a emoção!” 

Cristiano Guedes,
representante da Fazenda JC Theobaldo

É incrível como ele
[o cavalo] faz que a gente 

ganhe amigos. 
É realmente uma família. 

A minha vida para 
quando tem corrida,

é indescritível a alegria,
a emoção!” 
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Após vencer mais de 2.500 corridas 
internacionais e ganhar cerca de 120 
milhões de dólares em prêmios para os 
donos dos seus cavalos, receber um dos 
seus dois Queen’s Plate das mãos da 
Rainha da Inglaterra Elizabeth II e liderar 
sete temporadas na Woodbine Racetrack 
(em Toronto, Ontário) o jóquei Eurico Rosa 
da Silva anunciou sua aposentadoria em 
2019. 

Agora ele se dedica a mais um desafio: 
contar sua trajetória de vida no livro 
“Cavalgando pela Liberdade”, co-escrito 
pelo jornalista Bruce McGougall. Lançado 
no início do ano no Canadá, onde mora 
com a esposa e os filhos, o livro foi lançado 
oficialmente no dia 30 de abril em solo 
brasileiro pela Insígnia Editorial.

Mesmo conquistando prêmios 
importantes, Eurico demorou a enxergar 
que a sombra de seu pai ainda lhe causava 
transtornos. Eurico nasceu, em 1975, de 
uma família profundamente religiosa 
de pobres fazendeiros que evitavam 
qualquer tipo de jogo, bebidas alcoólicas, 
televisão e cinema. Sua mãe, Aparecida, 
era trabalhadora e carinhosa, enquanto 
seu pai, José Maria, era preguiçoso e 
assediador. Quando tinha por volta de 
4 anos, Eurico era levado no carro como 

álibi para seu pai se encontrar com outras 
mulheres. Sua vergonha de testemunhar 
aquilo ainda cresceu com um sentimento 
de culpa por também ter nascido com 
problemas respiratórios, o que causava 
grandes despesas para a sua família por 
conta dos remédios.

Graças à sua paixão por cavalos, o 
jovem saiu de Buri e chegou a Itapetininga, 
também no interior de SP, para treinar 
com Zeli Medeiros. Foram 18 meses de 
muito trabalho e uma relação quase 
paternal com o treinador, que depois 

Exemplo de superação, Eurico Rosa conta sua emocionante e vitoriosa trajetória
em biografia lançada no último dia 30 no Brasil.

PELA LIBERDADE
CAVALGANDO
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o enviou para o Hipódromo de Cidade 
Jardim, onde se tornou jóquei profissional 
aos 17 anos. Eurico se firmou como uma 
grande promessa no esporte, ganhando 
um dinheiro que nunca havia visto antes. 
No entanto, a sua vida pessoal cheia de 
cicatrizes o transformou em um homem 
viciado em sexo, festas e apostas na capital 
paulista. 

Sua constante autossabotagem vinha 
da péssima relação que teve com o pai. 
Apesar do crescimento profissional, Eurico 
não sabia construir relações amorosas 
com nenhuma mulher à sua volta. Sua 
raiva, insegurança e inadequação quase 
o fizeram tirar a vida. E sua ambição no 
esporte era quase como uma forma de 
tapar um buraco que lhe faltava desde sua 
infância no interior. Custou para Eurico se 
libertar desses gatilhos.

Na semana do lançamento do livro 
no Brasil, conversamos com Eurico, 
que nos revelou um pouco de sua 
história e pudemos conhecer também 
sua proximidade com o Jockey Club de 
Sorocaba:

Ao mesmo tempo que estou divulgando o 
livro, eu também estou ajudando as corridas 
de cavalos, que é a minha profissão. Eu sou 
uma pessoa grata. Eu comecei no Quarto 
de Milha, com o Zeli Medeiros. A minha 
primeira corrida foi em Pardinho, depois 
Angatuba, Itapetininga, e assim ia. É onde 
eu comecei. Trabalhei cavalo na pista de 
Sorocaba. Quando eu for para o Brasil, vou 
fazer uma visita à Sorocaba. Vocês são muito 
organizados. É lugar muito bonito!

Eurico, você pode nos contar um 

pouco porque decidiu escrever este 
livro?

Eu fiz esse livro porque eu passei uma 
ansiedade muito grande na minha vida. Uma 
agonia muito grande por muito tempo. Porque 
eu carregava muita culpa, muita vergonha do 
passado, e eu demorei muitos anos para ir 
procurar ajuda psicológica. Então é um tabu. 
Até aqui no Canadá, muita gente acha que 
procurar uma ajuda psicológica é fraqueza. 
Então o que eu fiz, depois de superar tudo isso 
na minha vida, graças à Deus, eu conversei 
com o meu irmão - que estava também com 
esse problema, porque nós tivemos o mesmo 
pai - e ele falou assim para mim: “-Eurico, 
você tem que escrever um livro sobre isso.” E 
aí ele me inspirou. Então eu escrevi esse livro 
para motivar as pessoas a procurar ajuda, 
a se abrirem. Às vezes, a pessoa não passou 
pelo mesmo caso que eu, mas passou por 
uma situação mais ou menos parecida, de 
um abuso, de alguma coisa assim, entendeu? 
Porque às vezes o abuso não é só físico, o 
abuso pode ser mental também. 

E no nosso esporte, principalmente em 
corrida de cavalos, você já ouviu alguém 
falar: “- Eu fui em um psicólogo”? Não. E não é 
só no nosso esporte não. Em outros esportes 
também. Eu fico impressionado. Eu trabalho 
também com outros esportes - aqui é até um 
pouco mais aberto - mas, mesmo assim tem 
pessoas que olham com desconfiança.

Quais eram esses problemas que 
você enfrentou?

Eu tive problema com sexo, com jogo 
e bebida. E não tem necessidade de um 
profissional ir para esse lado. Depois que eu 
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fui procurar ajuda psicológica e deixei tudo 
isso para trás, aí foi onde eu comecei a fazer 
sucesso. Eu já ganhava corrida, sempre estive 
entre os “top”, mas depois que eu deixei isso 
para trás, meu amigo, foi aí eu deslanchei.

E não é só aí no Brasil não que isso 
acontece. Aqui no Canadá, no mês passado, 
um dos jóqueis mais ganhadores da história 
do Canadá, foi achado em um parque! O cara 
foi campeão seis vezes e foi achado em um 
parque com frio e com fome. Sem um tostão 
no bolso. Perdeu tudo com sexo, com drogas. 
Por isso que o profissional, o jóquei, ele tem 
que se preparar. De uma maneira ou de outra 
tem que se preparar. Ele pode ser treinador 
futuramente, porque em qualquer esporte, 
a profissão não vai durar para sempre. E o 
melhor investimento que você pode fazer é 
dentro de você e no livro eu motivo as pessoas 
a fazer isso.

Que mensagem você pode deixar 
para os profissionais do Jockey Club de 
Sorocaba?

Invista em você mesmo. E o que é investir 
em você mesmo? É ter uma boa alimentação, 
aprender a se hidratar, aprender a ter 
descanso, dar valor ao descanso. E não 
é porque é jóquei que não pode praticar 
outro esporte. Monta cavalo, mas joga um 
futebol. Vai fazer uma natação, ou fazer artes 
marciais. Por exemplo, eu trabalhei como 
jóquei, mas eu fiz artes marciais por 16 anos. 

Outra coisa muito importante: 
sejam humildes. Sempre onde você está 
trabalhando, você tem as estrelas, as pessoas 
que se destacam. E nem precisa nem ser no 
teu próprio esporte, no teu próprio trabalho. 

Seja humilde, vá lá e peça uma dica. Fale 
assim: “Me dá uma dica que possa me ajudar 
a fazer sucesso”, e leva para o seu coração 
essa dica. Eu fiz isso, e muito. Eu chegava ali 
com medo, mas superando o próprio medo, 
perguntava. Grandes jóqueis no Brasil, 
aqui no Canadá, em Macau. Treinadores 
de renome. Eu perguntava uma coisa para 
cada um. E cada um me dava uma boa dica 
que eu trouxe dentro do coração. Porque a 
pessoa já passou por aquilo que você está 
tentando passar. E a gente se impressiona às 
vezes com aquela dica.

Outra coisa: cuidar da mente. Se conecte 
com a natureza. Se conecte com música boa. 
Bons livros. É muito importante fazer boas 
leituras, ler bons livros para abrir a mente. 
Só isso. Não é porque você é jóquei que você 
não vai ler um bom livro. Você fazendo isso, 
você vai estar um passo a frente de todo 
mundo. Se você quer ser um vencedor, esse 
é o caminho.

“Cavalgando Pela Liberdade” pode ser 
adquirido no site www.insigniaeditorial.
com.br, com desconto especial de 20% para 
os seguidores do Jockey Club de Sorocaba, 
utilizando o cupom “JCSOROCABA20”.

http://www.insigniaeditorial.com.br
http://www.insigniaeditorial.com.br
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